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CULTURA Escolas e instituições de 
formação de teatro, circo, dança, mú-
sica e o surgimento e instalação de 
companhias ligadas a várias áreas cul-
turais estão a gerar um frenesim ar-
tístico em Famalicão. A Autarquia 
fala em “ambiente cultural e artísti-
co efervescente” fruto de uma “se-
menteira” feita ao longo dos anos.  

A grande sala de espetáculos de Fa-
malicão é a Casa das Artes, mas exis-
tem outros locais que acolhem e de -
senvolvem projetos culturais. E pre-
vê-se para breve a requalificação do 
cineteatro Narciso Ferreira, em Riba 
de Ave, com o qual o concelho ganha 
uma nova sala de espetáculos e de 
acolhimento de projetos artísticos.  

Mas, mais do que espaços que aco-
lham eventos culturais, é preciso pro-
jetos que os desenvolvam. E nesse 
domínio a comunidade é fértil.  

MAIS DE 100 INSTITUIÇÕES 
Alguns são mais recentes, como  a 
companhia artística Cão Danado ou 
o Instituto Nacional de Artes do Cir-
co (INAC), mas há mais de uma cen-
tena de associações e instituições cul-
turais. Sejam amadoras ou profissio-
nais, ligadas ao teatro, à música, artes 
manuais ou até à cultura popular. 

“A efervescência cultural nota-se 
mais agora, mas foi semeada há mais 
tempo. Estamos a colher os frutos de 
alguns passos que foram dados, des-
de logo, a aposta que tem sido feita na 
ligação entre a educação e a cultura”, 
adiantou Leonel Rocha, vereador da 

Panorama 
cultural de 
Famalicão 
está mais 
efervescente

Cultura da Câmara de Famalicão.  
A existência de formação inicial, in-

termédia, articulada e profissional 
em várias artes é um aspeto sublinha-
do por Leonel Rocha. Por exemplo, a 
Escola de Artes ministra o curso pro-
fissional de interpretação e promove 
o curso básico de teatro, para já numa 
experiência-piloto, que está a ser 
acompanhada pelo Ministério da 
Educação. O objetivo é homologá-lo 
e integrá-lo no regime articulado.  

Mas, no território, outras áreas ar-
tísticas marcam presença para além 
do circo e do teatro, como a dança e a 
música. “Acho este fervilhar ligado às 
artes muito curioso. Há bastantes es-
truturas culturais e até companhias 
profissionais”, diz Bruno Machado, 
diretor artístico do Teatro da Didas-
cália, que promove o festival Vaude-
ville Rendez-Vous e apostou num es-
paço de criação e programação artís-
tica (o Fauna), em Joane, onde existe 
ainda um Centro Cultural.  

Bruno Machado refere que as esco-
las ligadas às artes, além da primeira 
meta, que é a formação, também ser-
viram o propósito de transformar o 
panorama cultural do ponto de vista 
da formação de público.  

MAIS-VALIA 
“Famalicão sempre teve teatro de 
rua, museus, galerias de arte e outros 
projetos artísticos, mas o município 
acabou por aceitar que isto seria uma 
mais-valia para o território”, adian-
tou Rui Leitão, da Fértil, uma associa-
ção que trabalha a partir do teatro e a 
sua relação com outras formas artís-
ticas.�

Alexandra Lopes 
locais@jn.pt 

Há companhias e escolas ligadas às 
artes a instalarem-se no município, 
onde existe uma Casa das Artes  
com programação contínua

Mais de uma centena de entidades  
do concelho produzem teatro,  
circo, dança e música

Há um trabalho desenvolvido entre 
 as instituições culturais para haver 

 uma programação sistemática

Mais artistas, 
mais artes, 

mais jovens 
interessados

REPORTAGEM

MUDANÇA Atualmente, o 
município está a operaciona-
lizar a programação cultural 
descentralizada com os agen-
tes locais que vão contar com 
a capacitação de entidades 
profissionais e formativas. 
Mas, se a fruição cultural 
sempre existiu no concelho, 
parece não haver dúvidas que 
está mais intensa, até pela 
chegada de novos projetos. E 
pela consolidação de iniciati-
vas que, muitas vezes, ultra-
passam as fronteiras de Fa-
malicão.  

Muito recentemente, a 
companhia artística Cão Da-
nado saiu de Braga para se ins-
talar de armas e bagagens 
num espaço da antiga fábrica 
A Reguladora.  

Mais ou menos recentes, os 
projetos em torno da cultura 
têm despertado em Famali-
cão. Alguns despontam mes-
mo a partir das escolas de dan-
ça, teatro e música, como é o 
caso de dois ex-alunos da 
ACE, Escola de Artes, que for-
maram a sua própria compa-
nhia de teatro e estão em re-
sidência artística na Casa das 
Artes. Outros vão-se consoli-
dando, como o Teatro da Di-
dascália, a associação Fértil, a 
Casa ao Lado ou o conserva-
tório Artave, que está a inves-
tir em novas instalações. 

O Município esforça-se por 
desenvolver um trabalho 
com os agentes locais de cul-
tura de forma a que haja uma 
programação sistemática. 

SAIBA MAIS

Cultura comunitária 
O programa de descen-
tralização cultural que 
está a ser operacionali-
zado pela Câmara de Fa-
malicão é desenvolvido 
com o auxílio das comis-
sões sociais interfregue-
sias, cujo grande objeti-
vo é o envolvimento da 
comunidade. 
 
Teatro e música 
Em fevereiro, há teatro, 
cinema e música na 
Casa das Artes, com des-
taque para a peça “Ter 
razão”, nos dias 1 e 2, e 
para o concerto da  Or-
questra Bamba Social & 
Tiago Nacarato.
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“Vamos consciencializar 
que o que fazem é impor-
tante e capacitar aprovei-
tando os recursos que te-
mos no concelho”, explicou 
o vereador da Cultura, Leo-
nel Rocha. Essa sistematiza-
ção permitirá que eventos 
culturais possam acontecer 
em salas de espetáculos, au-
ditórios, igrejas ou ao ar li-
vre e possibilite também a 
mobilidade cultural pelo 
território. 

 
CÃO DANADO 
Instalação em 
antiga fábrica 

A companhia artística Cão 
Danado sediou-se em Fa-
malicão muito recente-
mente, mas o trabalho já co-
meçou com uma perfor-
mance de texto e música 
(Visões.2) em torno de re-
presentações da revolução.  
Com 18 anos de existência, 
distingue-se pela vocação 
para a ocupação de espaços 
pouco convencionais como 
antigas fábricas.  

“A nossa ligação a Famali-
cão vem através da ACE, já 
que o nosso diretor artístico 
era professor e a equipa veio 
fazer uma das provas de ap-
tidão profissional”, adian-
tou Sara Barbosa, diretora 
da companhia.  

Segundo Sara Barbosa, foi 
a partir dessa conexão, da 
posição geográfica do con-
celho, a que se juntou a for-
ma como foram acarinha-
dos, a “forma prática” como 
as coisas evoluíram e o teci-
do cultural que os motiva-
ram a ficar. “Sentimo-nos 
em casa”, diz.  

Por outro lado, aquela res-
ponsável indica que a “parti-
lha de saberes” entre as es-
truturas culturais existentes 
também pesou na decisão de 
criar um espaço de experi-
mentação em Famalicão.  

 
ESCOLA DE ARTES  
Equivalência ao  
décimo segundo  

O polo da ACE, Escola de Ar-
tes de Famalicão desenvol-
ve o curso profissional de 
interpretação, que conta 
atualmente, 64 alunos. Só 
cerca de 30% desses estu-
dantes são do concelho. 

Helena Machado, respon-
sável pela escola, confessa 
que há 10 anos, quando o 
curso começou a ser minis-
trado no concelho (na altu-
ra por outra entidade), al-
guns alunos inscreviam-se 

muito pelo subsídio, mas 
agora tal não acontece.  

A filosofia da escola é ter 
docentes que estão no ativo 
mas também assegurar que 
os alunos estão preparados 
para os exames nacionais na 
área da Humanidades. 

“Hoje em dia, temos pais 
que nos pedem garantias e 
nós garantimos que os alu-
nos estão preparados para 
fazer as três disciplinas es-
pecíficas na área das Huma-
nidades”, diz.   

Atualmente, a escola aco-
lhe, também, um curso liga-
do às artes circenses com 
equivalência ao 12.º ano, 
em parceria com o INAC. 

Helena Machado destaca a 
localização de Famalicão, 
numa zona estratégica ao 
nível de entidades cultu-
rais, e ainda o “dinamismo 
incrível” da população.  

 
ESCOLA DE CIRCO  
Cada vez 
mais alunos 

Há cerca de dois anos o 
INAC (Instituto Nacional 
de Artes do Circo) mudou-
-se da Maia para o Lago Dis-
count, em Famalicão. Co-
meçou num espaço com 
1000 metros quadrados 
mas, atualmente, já são 
3000 metros quadrados. 
Eram 20 alunos, agora são 
80, e o corpo docente já con-
ta  com 30 professores. 

“O nível dos alunos au-
mentou”, diz Bruno Macha-
do, diretor da escola, notan-
do que cerca de 80% dos 
alunos são estrangeiros. O 
curso de artes do circo é de 
dois anos mas a escola abriu 
um “ano técnico” para os 
alunos se prepararem para 
as audições. 

“Ainda não abrimos as au-
dições e já temos 60 candi-
daturas”, referiu. 

Mas, além da formação de 
artistas de circo, o INAC vai 
mais além e desenvolve um 
projeto de inclusão através 
do circo para pessoas com 
multideficiência com as 
instituições do concelho.  

Este Natal, o INAC apre-
sentou o “Circo de Papel”, 
um projeto de novo circo 
que remete para o circo tra-
dicional porque se desenro-
lava numa tenda.  

Bruno Machado nota que 
trabalham para e com a co-
munidade onde se inserem 
mas também noutros locais 
do país, e até no estrangei-
ro. “Mas a nossa casa é Fa-
malicão”, revela.�

Casa das Artes 
é laboratório, 
sala de ensaios 
e palco

Espaço recebeu quase 
88 mil espectadores  
em 2018

Álvaro 
Santos 
é diretor 
artístico

Escola de Circo instalou-se  
há dois anos no Lago Discount

Maioria dos alunos da ACE - Escola de Artes é de fora do concelho

Companhia de Teatro Cão Danado ocupa antiga fábrica A Reguladora
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ESPETÁCULOS A Casa das Ar-
tes é a grande sala de espetá-
culos do concelho de Fama-
licão com programação re-
gular. Cinema, teatro, músi-
ca, exposições, conferên-
cias, ali acontece pouco de 
tudo.  

“É uma montra da dinâmi-
ca cultural do concelho”, diz 
Leonel Rocha, vereador da 
Cultura. Mas não só. Tam-
bém é “laboratório”, sala de 
ensaios e palco de institui-
ções que trabalham as artes.  

Álvaro Santos, diretor ar-
tístico da Casa das Artes, diz 
que foi criado um “clima” 
intencional para poder aco-
lher os projetos e os alunos 
da área cultural. Por isso, 
aquele espaço acolhe resi-
dências artísticas, faz produ-
ções e desenvolve projetos 
de formação de públicos.  

“Este trabalho geral de for-
mação de públicos acontece 
de forma tão transversal, co-
meçando logo por este ser 
um espaço plural e multifa-
cetado”, revela o diretor ar-
tístico. “Esta fruição de cul-
tura e dos trabalhos artísti-
cos devem ser acessíveis a 
toda a gente e deve prover-
-se esta abertura para as pes-
soas virem”, refere.  

Apesar de referir que há 
uma grande interação com 
as instituições do concelho, 
Álvaro Santos nota que à 
Casa das Artes acorrem mui-
tos espectadores de fora.  Só 
no ano passado, a Casa das 
Artes recebeu 87 711 espec-
tadores para 403 espetácu-
los em 773 sessões. Em 2017, 
o número de espectadores 
foi 90 272 em 391 espetácu-
los e 803 sessões. �


